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CRISE NA PETROBRAS

“É o maior escândalo
da história do TCU”
A afirmação é do
presidente do Tribunal
de Contas da União,
Augusto Nardes. Valor
de irregularidades em
obras é de R$ 3 bilhões

B R AS I L I A

O presidente do Tribunal de
Contas da União (TCU),
ministro Augusto Nardes,

disse ontem que as irregularidades
encontradas até agora em obras da
Petrobras somam R$ 3 bilhões.

O valor inclui o prejuízo apurado
na compra da refinaria de Pasade-
na, nos Estados Unidos, e em em-
preendimentos como o Complexo
Petroquímico do Rio de Janeiro
(Comperj) e as refinarias Abreu e
Lima; em Pernambuco; Duque de

Caxias (Reduc), no Rio de Janeiro;
e Refinaria Presidente Getúlio
Vargas (Repar), no Paraná.

Segundo Nardes, o caso Petro-
bras é “o maior escândalo da histó-
ria do TCU”, devido aos valores
e nvo l v i d o s.

Em meio à crise, o presidente da
Corte tenta destravar a fiscaliza-
ção de obras da Petrobras que está
dificultada por causa de 19 limina-
res concedidas pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Há duas semanas, Nardes se
reuniu com o presidente do Su-
premo, ministro Ricardo Lewan-
dowski, e pediu agilidade no julga-
mento desses casos, que discutem
o cumprimento da Lei de Licita-
ções pela petroleira.

O ponto central da discussão é o
Decreto 2745 de 1998, que permite
à Petrobras fazer contratações pe-
la modalidade de convite, sem
obedecer aos critérios da Lei. Em

vários processos, o TCU multou a
estatal por não seguir as normas
previstas na legislação.

A Petrobras recorreu ao Supre-
mo, que suspendeu a aplicação das
multas pela Corte de Contas.

Segundo Nardes, Lewandowski
se comprometeu a pautar a discus-
são sobre as liminares envolvendo
a Petrobras em breve.

Nardes também já falou sobre o
assunto com Gilmar Mendes, mi-
nistro do Supremo, que também
manifestou intenção de julgar os
p ro c e s s o s.

As declarações de Nardes foram
dadas em almoço com a imprensa,
no qual ele apresentou o projeto
de governança pública da Corte.

No próximo dia 17, o tribunal en-
tregará a todos os governadores
eleitos do País um livro com um
“raio -x” de cada Estado nas áreas
prioritárias da administração pú-
blica.

Propina paga a políticos
SÃO PAULO

O doleiro Alberto Youssef, alvo
da Operação Lava a Jato, confir-
mou na segunda-feira à Justiça Fe-
deral o elo do mensalão do PT com
o esquema de corrupção e propi-
nas na Petrobras. Ele disse que
mantinha uma conta corrente
conjunta com o ex-deputado José
Janene (PP-PR) – réu do mensalão
e que morreu em 2010 –, respon-
sável pela indicação de Paulo Ro-
berto Costa para a diretoria de
Abastecimento da estatal.

Youssef declarou que, por orien-
tação de Janene, repassava valores
a “agentes públicos, agentes políti-
cos” e usava para isso um segundo
doleiro, Carlos Habib Carter, dono

do Posto da Torre, em Brasília, pa-
ra entregar os valores. Ele disse
que parte do dinheiro vinha do
caixa de construtoras.

O juiz Sérgio Moro, que conduz
as ações da Lava a Jato, perguntou
a ele qual a origem do dinheiro.
“Comissionamento de empreitei-
ra s ”, declarou Youssef. O juiz per-
guntou: “Decorrente de contratos
com a administração pública, em
geral propinas?” Youssef respon-
deu: “Sim senhor, Excelência.”

“Tudo o que o seu Janene preci-
sava de recursos ele pedia a mim e
eu disponibilizava”, contou Yous-
sef. “Também ia recurso para ou-
tras pessoas, não que eu adminis-
trasse os recursos, mas eu via esse
caixa como caixa do partido, o PP”.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

AUGUSTO NARDES disse que irregularidades incluem o prejuízo na compra da refinaria de Pasadena, nos EUA

PT esvazia CPI que
termina em gritaria

Numa estratégia para evitar
convocações de quadros caros
ao partido, o PT esvaziou a ses-
são da CPI ontem, que terminou
em gritaria e acusações.

PSDB, DEM e PPS queriam
tentar limpar suas próprias ima-
gens, depois de revelado na se-
mana passada que a oposição
havia feito um acordo com a ba-
se aliada para impedir a ida de
políticos à comissão.

A gritaria começou quando o
presidente da CPI, Vital do Rêgo
encerrou a sessão e se retirou
por ter iniciado votações no Se-
nado. A oposição acusou Vital
de desrespeitá-los.

Cassação de Vargas
será votada no plenário
B R AS Í L I A

A Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) da Câmara negou
ontem um recurso movido pelo
deputado André Vargas (sem par-
tido-PR) no qual o ex-petista con-
testava o pedido de cassação de
seu mandato aprovado em agosto
pelo Conselho de Ética da Casa.

Vargas é acusado de envolvi-
mento com o esquema montado
pelo doleiro Alberto Youssef, pre-
so no âmbito da Operação Lava a
Jato, da Polícia Federal.

Com a decisão da CCJ, a perda
do mandato parlamentar será vo-
tada pelo plenário da Casa. O re-
curso da defesa de Vargas, que vi-
nha bloqueando os trabalhos da
CCJ há semanas, foi rejeitado em
votação simbólica.

O relator do caso, deputado Sér-
gio Zveiter (PSD-RJ), afirmou na
sessão que o Conselho de Ética

agiu corretamente ao pedir o man-
dato de Vargas. “O que está aconte-
cendo aqui é uma tentativa de não
julgar o processo para o deputado
André Vargas não ficar inelegível”

LÚCIO BERNARDO JR/CÂMARA DOS DEPUTADOS - 18/07/2013

VARGAS teve pedido negado

O recado de Marta

A execução pirotécnica da previsível saída de Marta
Suplicy do governo Dilma retrata o momento delica-
do em que a Presidente se encontra na relação com o

PT e seu mentor, Luiz Inácio Lula da Silva. Uma ministra da
Cultura deixa o cargo com a chefe fora do País e faz críticas à
política econômica.

B R AS Í L I A
IGOR GIELOW

Publicação simultânea com a Folha de São Paulo

Mesmo descontando o volun-
tarismo de Marta e seus recentes
movimentos por espaço próprio,
ela vocaliza o recado partidário
para uma mandatária que há
pouco afirmou não ser influen-
ciada pela opinião do PT.

Se carta de demissão tem um
tom de “m imim i”,
para usar um ter-
mo moderninho, o
que fica ao fim é a
esperança na “ilu -
m in aç ã o” de Dil-
ma.

Intencionalmen -
te ou não, Marta
agiu como garota
de recados do lulis-
mo e do combalido
PT paulista  aos
quais é associada.

Só estava no go-
verno por Lula, que
precisava da má-
quina associada a ela na periferia
paulistana em favor de Fernando
Haddad na disputa de 2012. Iro-
nicamente, ela se firma como op-
ção caso Haddad continue com
sua gestão em pandarecos em
2 0 16.

Marta em si é um caso curioso.
“Grande dame” do petismo, es-

tranha no ninho na esfera simbó-
lica do partido, ela fez uma gestão
elogiada na Prefeitura de São
Paulo, mas fracassou nas tentati-
vas de reter o cargo e voltar a ele
d e p o i s.

No governo federal, o quadro é
pálido. Sua marca no Turismo

sob Lula foi eterni-
zar a frase “re la xa
e goza”, bem ao
gosto de seu qua-
dro no antigo “TV
Mulher ” e tão de-
plorável no con-
texto da crise aérea
de 2007.

Da atual gestão,
ficam o populismo
paternalista do Va-
le-Cultura, política
fundamentalmen -
te equivocada, e a
indisposição com
Dilma por entoar o

“Volta, Lula” neste ano.
Dilma passou horas recente-

mente ouvindo conselhos de Lu-
la. Será que ele e seu entorno, a
julgar representativo o arroubo
de Marta, não se convenceram de
que ela foi “i lu m i n a d a ”? É um
embate interno, mas central para
o futuro imediato do País.

Intencionalmente
ou não, Marta

agiu como garota
de recados do
lulismo e do

combalido PT
paulista aos

quais é associada


